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ao lavrador, para a produção de grãos, o de pequeno porte, também cha­
mado "adlay" anão, nos pareceu muito mais promissor, principalmente, 
tendo em vista as possibilidades de colheita mecânica. Pelo que nos foi 
dado observar, somos de opinião que o cultivo do "adlay" é mais aconse­
lhável para zonas de clima caraterlsticamente tropical, quente e úmido. 
Nas condições do planalto do Estado de São Paulo, a produção flutua muito 
de ano para ano, em função das condições climáticas. A planta desenvol­
ve-se e produz melhor, quando em terras de meia encosta, com suficiente 
umidade. 

Vários outros autores se têm ocupado de incentivar o plantio do "adlay" 
entre nós, podendo-se mencionar, entre outros, Pestana (7), Pimentel Gomes 
(4, 5) Correia (3) e Horta (6). Este último apresenta resultados compara­
tivos de análises do "adlay" comum com a variedade do "adlay" anão 
levadas a cabo no Instituto de Química Agrícola, no Rio de Janeiro. 

Dentre os trabalhos publicados em outros países, devemos destacar a 
excelente compilação preparada por Vallayes (11), que apresenta, por seu 
turno, extensa bibliografia. 

2 - P A R T E E X P E R I M E N T A L 

De uns anos a esta parte, resolvemos instalar alguns ensaios para estu­
dar experimentalmente o comportamento do "adlay" de porte anão, em 
diversas localidades ( 1 ) . Apresentamos, a seguir, um resumo dos dados 
obtidos. 

2.1 - ÉPOCA DE PLANTIO 

No ano agrícola de 1948/49, foram instalados cinco ensaios, sendo um 
em cada uma das estações experimentais de Monte Alegre, Jaú, Capão 
Bonito, Mococa e Tatuí. Esses ensaios foram plantados em quatro blocos 
ao acaso ; canteiros de 50 m 2 , isto é, com 5 linhas de 10 m de comprimento, 
espaçadas a i m ; colheita das 3 linhas centrais de cada canteiro. 

QUADRO 1.—Produção de cereal "adlay" obtida em ensaios de época de plantio instalados 
em diferentes localidades e em vários anos agrícolas 

Época de plantio 

l.° setembro -
15 setembro 

1.° outubro _ 
15 outubro 

1.° novembro 
15 novembro _ 

1.° dezembro 
15 dezembro 

1.° janeiro 
15 janeiro 

Monte Alegre 

1948/49 1949/50 

kg/ha 
693 
598 
959 
804 
618 
686 
779 

1.162 
702 

1.005 

kg/ha 

4.570 
4.180 
4.220 
2.970 
2.250 
2.040 
1.520 
1.130 

Tatuí 

1948/49 1949/50 

kg/ha 
2.030 
1.750 
1.630 
1.790 
1.440 
1.610 
1.530 
2.710 
1.470 
1.720 

kg/ha 

2.450 
2.470 
2.870 
3.070 
2.260 
2.070 

440 
500 

Capão Bonito 

1948/49 1949/50 1950/51 

kg/ha 
879 
712 
917 
992 
858 
742 
742 
783 
783 
483 

kg/ha 

125 
117 
92 

133 
167 
142 
125 
100 

kg/ha 

2.290 
1.920 
1.950 
1.160 

983 
837 
852 
383 

Mococa 

1948/49 

kg/ha 
768 
781 

1.031 
1.601 
2.012 

832 
950 
132 
607 
244 

( 1) Agradecemos aos senhores chefes das estações experimentais de Jaú, Capão Bonito, 
Monte Aleftre, a valiosa colaboração prestada na execução dos ensaios. 

Mococa 
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Outros três ensaios desta natureza foram conduzidos no ano de 1949/50, 
adotando-se plano experimental semelhante. Em 1950/51 foi conduzido 
novo ensaio em Capão Bonito. Os dados obtidos figuram no quadro 1. 

Analisando estes resultados, pode-se constatar que houve grandes varia­
ções de produção entre distintas localidades e acentuadas diferenças nos 
diversos anos ná mesma localidade. E m Capão Bonito, por exemplo, no 
de 1948/49 a produção de "adlay" plantado no dia 1.° de outubro foi de 
917 kg/ha ; no ano seguinte, foi de apenas 125 kg/ha, mas, no terceiro ano, 
alcançou 2.290 kg/ha. De fato, a produção do "adlay", plantado em terrenos 
comumente utilizados para o cultivo de milho ou algodão, está fortemente 
sujeita às contingências climáticas. Êle desenvolve-se e produz bem, se 
houver abundantes chuvas. Melhor e mais garantida será a produção, se 
a cultura fôr feita em solo fértil, de meia encosta com suficiente umidade. 
Para as condições do Estado de São Paulo, podem ser indicados os meses 
de outubro e novembro, como os melhores. 

2.2 - ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEAÇÃO 

Ainda no ano de 1948/49, foram plantados quatro ensaios para estudar 
o espaçamento e a densidade de semeação. Os experimentos foram condu­
zidos em bloco ao acaso, estudando-se os espaçamentos de 60, 80, 100 e 
120 cm entre fileiras e quatro diferentes densidades : 8 ; 16 ; 25 ; 33, 
gramas de sementes por dez metros de sulco. Os resultados obtidos 
figuram no quadro 2. 

QUADRO 2.—Produção em grãos, em quilos por hectare, dos ensaios de espaçamento e 
densidade de semeação de cereal "adlay", realizados em diversas localidades, em 1948/ 
1949 

Espaçamento entre fileiras Densidade em 
10 m 

C. Bonito Jaú Mococa Tatuí 

kgjha kg/ha kgjha kgjha 

[ 8 1.670 510 1.970 2.220 

60 cm s 16 1.570 920 1.240 2.150 
25 1.570 1.420 860 2.650 

l 33 1.310 1.460 620 2.400 

r 8 1.330 780 3.040 2.290 

80 cm 1 16 1.250 1.340 1.800 2.530 
25 1.200 1.340 1.380 2.240 

\ 53 1.410 2.050 940 2.270 

r 8 1.450 630 2.490 2.410 

100 cm J 
luu cm < 

16 1.370 670 2.060 2.600 
25 1.400 830 1.340 2.740 

l 33 1.420 800 1.220 2.690 

r 8 1.750 440 3.270 1.840 

120 cm < 16 1.630 830 2.690 2.140 
25 1.710 710 1.530 1.850 

l 33 1.550 1.290 1.470 1.960 

Estudando estes dados, pode-se afirmar que, de modo geral, foi relati­
vamente pequena a influência do espaçamento e da densidade sobre a pro-



3 - R E S U M O E CONCLUSÕES 

A cultura do "adlay" (Coix lacryma-jobi L.) tem sido incentivada no 
país, onde recentemente foi encontrado um tipo de porte baixo, de cultivo 



mais fácil e mais promissor, ante às caraterísticas próprias dessa variedade. 
Essa planta exige abundante umidade e calor para se desenvolver satisfa­
toriamente. Nas condições do planalto do Estado de São Paulo, foram 
realizados alguns ensaios visando estudar a melhor época de plantio, espa­
çamento e adubação. 

As colheitas foram muito variáveis de ano para ano e d a localidade 
para localidade. Os dados obtidos permitem as seguintes conclusões preli­
minares : 

a) O "adlay" deve ser plantado em outubro-novembro. 

b) É relativamente pequena a influência do espaçamento entre linhas e 
da densidade de semeação nas linhas, dentro dos limites experimentalmente 
estudados, sobre a produção, devida naturalmente às naturais compensa­
ções determinadas pelo maior ou menor número de perfilhos. 

c) Em Capão Bonito, em solos do glacial, os dados dos ensaios de 
adubação, conduzidos durante três anos sucessivos no mesmo local, dão 
indicações de que a adubação mineral completa e o calcário sozinho dão 
bons resultados, aumentando a produção. São os tratamentos que apresen­
tam efeitos positivos no total de três anos. 

d) Em Jaú, em terra roxa misturada, a maior reação parece ter sido 
observada para fósforo e azôto, em ensaio também plantado durante três 
anos consecutivos. 

SUMMARY 

A new variety of adlay (Coix lacryma-jobi L.) is being cultivated in the Slate of São 
Paulo, its chief characteristics being small height, oblong black seeds, and fair yield, espe­
cially in low lands, with abundant rainfall and high temperature. 

Some trials were conducted with this plant in four experiment stations of the Ins­
tituto Agronômico in the State of São Paulo. The yields were very variable from year 
to year and place to place. The following preliminary statements could be made with 
regard to highland conditions in this state: a) adlay should be planted in October-Novem­
ber ; b) spacing and rate of planting is not very important within the limits of 60-120 cm 
between rows and 8 to 33 g of seed per 10 m in the row, on account of the great tille­
ring power of the plant ; c) in poor and acid glacial soil of Capão Bonito, a fertilizer trial 
gave indication that complete mineral fertilizer and limestone applied every year gave 
good results, while in mixed terra roxa soil, in Jau, the greater reaction was to phosphorus 
and nitrogen. 
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